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RESUMO 

 

As empresas enfrentam, hoje em dia, uma pressão cada vez maior para 

adoptarem práticas de sustentabilidade. Por esta razão surgiu uma necessidade de estas 

reverem os seus processos associados ao desenvolvimento de novos produtos, processos 

de produção de produtos já existentes e as suas estratégias. A eco-inovação é vista como 

crucial para o aumento da competitividade económica. O modelo conceptual proposto 

analisa o impacto de dois antecedentes, a estratégia de inovação e a ética ambiental 

corporativa, na eco-inovação nas suas três dimensões: eco-produto, eco-processo e eco-

organização. O efeito destas três dimensões na performance sustentável e vantagem 

competitiva são também hipóteses do modelo proposto. Para testar o modelo conceptual 

foram usadas 81 respostas dadas por empresas de manufatura, certificadas pela norma 

ISO 9001, a um inquérito enviado por e-mail e preenchido on-line. 

Os resultados obtidos mostram que a ética ambiental corporativa e a estratégia 

de inovação tem um impacto positivo na eco-organização e no eco-processo. 

Contrariamente ao esperado, estes efeitos não foram suportados para o eco-produto. No 

que diz respeito ao impacto positivo da eco-inovação na performance sustentável 

verificou-se que este era significante apenas para duas dimensões: eco-produto e eco-

processo.  

 

 

 

Palavras-Chave: Eco-Inovação, Ética ambiental corporativa, Performance Sustentável, 

Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 

 

Companies face today, an increasing pressure to adopt sustainable practices. For 

this reason arose a need for such review their associated development of new products, 

production processes of existing products and strategy processes. Eco-innovation is seen 

as crucial for increasing economic competitiveness. The proposed conceptual model 

examines the impact of two antecedents, the innovation strategy and corporate 

environmental ethics, on eco-innovation in its three dimensions: eco-products, eco-eco-

organization and process. The effect of these three dimensions in sustainable 

performance and competitive advantage are also hypotheses of the proposed model. To 

test the conceptual model 81 answers given by manufacturing companies, certified by 

ISO 9001, a survey sent by email and completed online were used. 

The results show that corporate environmental ethics and innovation strategy has 

a positive impact on the eco-organization and eco-process. Contrary to expectation, 

these effects were not supported for eco-product. With respect to the positive impact of 

eco-innovation in on sustainable performance it was found that this was significant only 

in two dimensions: eco- product and eco-process. 

 

 

Keywords: Eco-Innovation, Corporate Environmental Ethics, Sustainable Performance, 

Sustainable 
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1.INTRODUÇÃO 

 

As questões ambientais e de sustentabilidade estão a emergir rapidamente como um 

dos temas mais importantes para os negócios, estratégia, gestão, produção e decisões de 

desenvolvimento de produto. Esta conscientização para com o meio ambiente tem-se 

reflectido nos produtos inovadores e ambientalmente ‘’conscientes’’ oferecidos aos 

consumidores nos últimos anos. As empresas desenvolvem programas sustentáveis com 

o objectivo de tornarem os seus produtos e processos ‘’mais verdes’’, reduzindo o 

impacto ambiental das suas actividades. A fim de eliminar os problemas de poluição 

ambiental, os conceitos de gestão ambiental, tais como a gestão verde, marketing verde, 

produção verde e inovação verde, têm agora um novo destaque (Sezen & Çankaya, 

2013). 

O World Business Council for Sustainable Development (WBCSD, 2000) considera 

que as organizações podem utilizar os seguintes elementos para aumentar a sua eco-

eficiência: reduzir o material e intensidade energética; reduzir a dispersão de 

substâncias tóxicas; enfatizar o uso de recicláveis; maximizar a utilização de energias 

renováveis; prolongar a durabilidade do produto; e aumentar a intensidade do 

serviço. Estes elementos estão relacionados com as práticas de ‘’gestão verde’’ ou 

gestão ambiental. 

As empresas ao investirem activamente em compromissos de gestão ambiental e 

inovação verde podem não só minimizar o desperdício de produção, mas também 

aumentar a produtividade global e a reputação corporativa, conseguindo assim, 

aumentar a sua vantagem competitiva de acordo com a tendência crescente do 

ambientalismo e os regulamentos internacionais de protecção do meio ambiente (Chen 

et al 2006; Porter e van der Linde, 1995). Além disso, a inovação verde pode criar 

‘’mecanismos de isolamento'' que protegem as margens de lucro e permitem benefícios 

para as empresas (Chang, 2011). 

 

As definições de inovação encontradas na literatura variam consoante o contexto e 

âmbito da análise. West & Farr (1992) citado por Azevedo et al (2012), definem a 

inovação como: "A introdução intencional e aplicação dentro de um objectivo, grupo ou 
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organização de ideias, processos, produtos ou procedimentos, novos para a unidade, 

concebidos para beneficiar significativamente o indivíduo, o grupo, organização ou 

sociedade em geral. O conceito de inovação relacionado com o desenvolvimento 

sustentável focaliza-se essencialmente na redução de encargos ambientais (Rennings, 

2000) tornando-se eco-inovação.  

A definição de eco-inovação utilizada neste estudo é a adoptada pela OCDE (2009) 

e por Kemp e Pearson (2008), onde ambos concordam que a implementação da eco-

inovação tem em si três dimensões: organizacional, de processo e de produto.  

O presente estudo tem por objectivo: i) avaliar a ética ambiental corporativa nas 

três dimensões da eco-inovação (eco-produto, eco-processo e eco-organização); ii) 

verificar em que medida é que a estratégia de inovação contribui para a eco-inovação 

(eco-produto, eco-processo e eco-organização); iii) avaliar de que forma é que as três 

dimensões da eco-inovação contribuem para a performance sustentável das empresas e 

iv) perceber de que forma as três dimensões da eco-inovação contribuem para a 

vantagem competitiva. 

A presente dissertação contribui para a literatura de eco-inovação na medida em 

que permite perceber qual o contributo de cada uma das três dimensões da eco-inovação 

para a performance sustentável (medida pelo TBL). Para o melhor do nosso 

conhecimento não existe nenhum estudo que avalie este impacto. Além disso, apesar do 

estudo de Chang (2011) avaliar o efeito da ética corporativa ambiental e da estratégia de 

inovação na eco-inovação, o mesmo não avalia a dimensão de eco-organização nem o 

efeito desta nas restantes dimensões. 

Para testar o modelo conceptual proposto, foi desenvolvido um questionário que 

posteriormente foi enviado para os Responsáveis pela inovação, qualidade ou 

sustentabilidade das empresas de manufactura, certificadas pela norma ISO 9000, 

seleccionadas a partir de uma base de dados fornecida pela empresa Informa D&B. 

Esta dissertação encontra-se dividida em cinco capítulos. No primeiro capítulo é 

feita uma breve introdução ao trabalho, onde se explica o âmbito da investigação, a 

importância e os objectivos da mesma. No segundo capítulo encontramos a revisão da 

literatura onde é feito o enquadramento do tema da presente dissertação, são também 

apresentadas as hipóteses de investigação do modelo conceptual proposto, bem como a 

sua fundamentação teórica. A metodologia de investigação é descrita no terceiro 
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capítulo e aborda: a construção do questionário, a selecção da amostra, a identificação 

dos respondentes, a definição das variáveis incluídas no modelo conceptual e os 

métodos de recolha de dados. No capítulo quatro é descrita a análise e discussão de 

resultados, sendo feita uma caracterização da amostra final obtida, seguindo-se uma 

análise preliminar de dados efectuada com base nas estatísticas descritivas das variáveis 

incluídas no modelo. No final deste capítulo são ainda evidenciados os resultados 

relativos à estimação do modelo, assim como discussão dos mesmos. Por fim, no quinto 

capítulo apresentam-se as conclusões, as limitações do estudo e são dadas sugestões 

para investigações futuras. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.Sustentabilidade 

 

Durante muito tempo as empresas usaram apenas indicadores financeiros para 

avaliar o sucesso dos seus negócios. Contudo, ao longo das últimas décadas cada vez 

mais empresas têm vindo a adaptar as suas actividades de acordo com os princípios de 

desenvolvimento sustentável (Keeble et al. 2003). Segundo Gunasekaran e Spalanzani 

(2012), a sustentabilidade assenta na construção de uma sociedade em que exista um 

equilíbrio entre objectivos económicos, sociais e ambientais. 

O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que satisfaz as necessidades 

do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas 

próprias necessidades (WCED, 1987). 

Na vertente empresarial, a sustentabilidade permite a redução do risco de 

negócio, devido ao facto de evitar a produção de resíduos, aumentar a eficiência dos 

materiais e da energia utilizados na produção de bens e promover a inovação através da 

criação de novos produtos e serviços, catalogados como “amigos do ambiente’’ 

(Szekely e Knirsch, 2005). Por outro lado a implementação de práticas de 

sustentabilidade afecta de forma positiva o meio ambiente, a sociedade e, no longo 

prazo, traduz-se em benefícios económicos e vantagem competitiva para a empresa 

(Carter & Rogers, 2008). 

Nas últimas décadas, como resultado do rápido esgotamento dos recursos 

naturais e preocupações sobre a disparidade de riqueza e de responsabilidade 

social corporativa, a sustentabilidade tem tomado uma posição importante para a 

investigação e prática de negócios (Sezen & Çankaya, 2013). 

O tema sustentabilidade é normalmente discutido como um estado, ou melhor, 

um desenvolvimento em que três tipos de conflitos de interesses têm que ser atendidos 

(ou resolvidos) simultaneamente: (i) o interesse da geração actual de forma geral, 

melhorar as suas condições de vida reais (ou seja, sustentabilidade económica), (ii) a 

busca de uma equalização das condições de vida entre ricos e pobres (ou seja, a 

sustentabilidade social), e (iii) os interesses das gerações futuras que não devem ser 

comprometidos com a satisfação das necessidades da geração actual (ou seja, a 
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sustentabilidade ambiental) (Sartorius, 2006). Estas três dimensões estão baseadas no 

conceito de Triple Botton Line desenvolvido por John Elkington (Elkington, 2004). 

 

2.1.1. Inovação e sustentabilidade 

 

A inovação pode criar ‘’mecanismos de isolamento'' que protegem as margens 

de lucro e permitem às empresas obter benefícios, sendo vista como uma das principais 

fontes de vantagem competitiva na era da economia do conhecimento 

(Daghfous 2004; Prajogo e Ahmed 2006), permitindo às empresas criar e implementar 

capacidades que suportam o desempenho dos negócios a longo prazo (Teece 2007). 

A crescente consciência sobre a sustentabilidade ambiental está presente na 

realidade empresarial. Consumidores e empresas procuram alternativas para atenuar as 

procuras ambientais iminentes resultantes do crescimento da população e da 

economia. Por outro lado, as empresas lidam com um cenário cada vez mais 

competitivo, onde a inovação é considerada uma necessidade de sobrevivência na 

maioria dos mercados (Medeiros et al., 2014) 

No início do século 20, Schumpeter (1939) citado por Medeiros et al. (2014) 

afirmou que a expansão da economia é directamente dependente da inovação. Segundo 

ele, a inovação pode assumir a forma de novos produtos, novos processos ou métodos 

de produção, novos mercados ou até mesmo novas fontes de abastecimento. 

A inovação ‘’verde’’ tornou-se uma ferramenta estratégica importante para se 

obter o desenvolvimento sustentável nas indústrias transformadoras devido à crescente 

pressão ambiental. No passado o investimento em actividades ambientais era 

considerado um investimento desnecessário, no entanto, as rigorosas normas ambientais 

e a pressão dos ambientalistas, mudaram as regras da concorrência e os padrões para as 

empresas (Porter e van der Linde, 1995). 

A inovação ‘’verde’’ pode ser dividida em produtos e processos verdes, 

incluindo a inovação em tecnologias onde estão envolvidos processos de poupança de 

energia, prevenção de poluição, reciclagem de resíduos, projectos de produtos verdes, 

ou de gestão ambiental corporativa (Chen et al., 2006). As empresas ao estarem 

dispostas a optar por estratégias de inovação ‘’verde’’, podem obter uma vantagem 

competitiva em termos de diferenciação e, de um baixo custo dos produtos/produção, 
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que pode alterar as regras de concorrência existentes (Porter e van der Linde, 

1995). Alguns autores reconhecem a gestão verde como sendo rentável para as 

organizações (Porter e van der Linde 1995; Sharma, 2000).  

Para as empresas, investir recursos em gestão ambiental não só evita o problema 

de protestos ou punição sobre a protecção do meio ambiente, mas também melhora a 

sua eficiência de produção e leva ao desenvolvimento de novos mercados orientados 

para questões ambientais, aumentando assim as suas capacidades de desenvolvimento 

de ‘’inovações verdes’’ (Chen 2008).  

As empresas com alta dedicação ambiental são propensas a aumentar a 

produtividade dos recursos através de inovações verdes compensando os custos 

ambientais (Chen et al., 2006).  

 

2.1.2. Performance sustentável 

 

Dado o contexto cada vez mais competitivo da economia contemporânea, bem 

como a equivalência em termos de oferta em muitos segmentos de mercado, argumenta-

se que a inovação pode apoiar a diferenciação e gerar vantagem competitiva sustentável 

para as empresas (Medeiros et al., 2014). No entanto, mais do que desenvolver 

estratégias diferentes e novidades economicamente viáveis, a inovação nos dias de hoje 

é entendida como uma necessidade latente que tem de ser realizada para que as questões 

sociais e ambientais também sejam contempladas (Medeiros et al., 2014).  

A performance sustentável de uma empresa deve então ser medida através da 

interacção entre estas três vertentes ambiental, económica e social (Carter & Rogers, 

2008; Paulraj, 2011; Prajogo et al.,2012). 

A sustentabilidade ambiental está relacionada com a redução de resíduos, 

redução da poluição, eficiência energética, redução de emissões, redução no consumo 

de materiais perigosos / nocivos / tóxicos, diminuição na frequência de acidentes 

ambientais, entre outros (Gimenez et al., 2012). 

A sustentabilidade social significa que as empresas oferecem oportunidades 

equitativas, incentivam à diversidade, promovem a conectividade dentro e fora da 

empresa, garantem qualidade de vida e proporcionam processos democráticos e 

estruturas de gestão responsáveis (Elkington, 2004).  



7 

 

A sustentabilidade económica visa melhorar a posição da empresa no mercado, 

destacando o reconhecimento por parte dos clientes e aumentando dessa forma o 

volume de vendas (Prajogo et al., 2012).O conceito da TBL sugere que as empresas não 

só precisam de se envolver em comportamentos sociais e ambientalmente responsáveis, 

mas também, que os ganhos financeiros positivos possam ser feitos no processo 

(Prajogo et al., 2012).  

 

2.2.Eco-inovação 

Na literatura de inovação já são encontradas várias definições de eco-inovação. 

Segundo a European Comission (2007), a eco-inovação é qualquer forma de inovação 

com vista a progressos significativos e demonstráveis para o objectivo do 

desenvolvimento sustentável, através da redução dos impactos sobre o meio ambiente 

ou de uma utilização mais eficiente e responsável dos recursos naturais, incluindo a 

energia. Para Kemp e Pearson (2008, pág. 5) a eco-inovação é ‘’a produção, assimilação 

e exploração de um produto, processo de produção, serviço, ou método de negócio que 

é novo para a empresa e que resulta numa redução de risco do meio ambiente, poluição 

e outros impactos negativos do uso de recursos (incluindo o uso de energia) em 

comparação com as alternativas relevantes’’. 

A eco-inovação é também designada por inovação de desenvolvimento 

sustentável. A inovação de produtos sustentáveis nas empresas é induzida por ordem 

pública ou é orientada para o mercado (Hall e Vredenburg , 2012). A maior parte da 

inovação sustentável de novos produtos diz respeito à inovação incremental ou 

evolucionária (por exemplo, produtos manufacturados, material reciclado, roupas 

baseada em algodão orgânico, tintas à base de água, etc.) (Pujari, 2006). 

O sucesso comercial de novos produtos ‘’amigos do ambiente’’ no mercado é 

crucial para ajudar as empresas e a sociedade a avançar para a sustentabilidade 

ambiental. As tecnologias ambientais mais avançadas e os novos produtos não terão 

nenhuma contribuição positiva para a sustentabilidade, a menos que possam fornecer 

uma opção viável de produto 'verde' e uma quota de mercado que os distancie dos 

produtos convencionais (Pujari et at, 2003). 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) 

refere que a eco-inovação difere da inovação genérica em duas características 
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importantes: "A inovação que reflecte o conceito da ênfase explícita sobre a redução do 

impacto ambiental, quer seja um efeito pretendido ou não; não se limita à inovação em 

produtos, processos, métodos de marketing e métodos organizacionais, mas também 

inclui a inovação nas estruturas sociais e institucionais "(OCDE, 2009 pág. 34 ). Além 

disso, o mérito da eco-inovação tem sido destacado por académicos e formuladores de 

políticas na Comissão Europeia, não só devido ao seu impacto ambiental benéfico, mas 

também devido ao aumento da competitividade prevista das empresas e países que 

promovem a eco-inovação (Arundel e Kemp, 2009). 

Um estudo empírico com empresas industriais alemãs indica que a colaboração 

com as partes ambientalmente interessadas e preocupadas - reflectindo, em parte, as 

actividades das associações de defesa do consumidor - desempenha um papel 

importante para a criação de produtos eco inovadores  (Wagner, 2007). Além disso, os 

últimos anos testemunharam um aumento dos esforços do governo para transmitir as 

eco-inovações, através da utilização de planos centralizados de 'compras verdes' 

(BIS, 2009). 

As empresas que constroem capacidades e práticas organizacionais, tais como 

redução na fonte, reciclagem, prevenção da poluição, e design de produtos verdes são 

mais propensas a investir em eco-inovação  (Georg et al., 1992;. Winn e Roome, 1993 

citado por Kesidou e Demirel, 2012). 

 

2.2.1.  Tipos de eco- inovação 

O Manual de Oslo, desenvolvido pela OCDE (2005), identificou quatro tipos 

distintos de eco-inovação: inovação de produto, inovação de processo, inovação 

organizacional e inovação de marketing. Em geral, para examinar a inovação interna das 

empresas, a literatura sugere apenas três: eco-processos, eco-produtos, e eco-

organização (Cheng et al, 2014; Horbach, 2008; Triguero et al, 2013).  

Embora estas três dimensões de eco-inovação tenham sido estudadas 

separadamente, a sua relação nunca foi devidamente examinada de uma forma holística 

(Hallstedt et al, 2013;. Lozano, 2013).  

A inovação organizacional que conduz à renovação administrativa e estrutural é um 

facilitador para os outros tipos de inovação (Damanpour et al., 2009). Na prática, 

através da renovação organizacional por meio de melhorias estruturais, a inovação eco-
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organizacional pode criar uma melhor coordenação intra-organizacional e mecanismos 

de cooperação para uma gestão ambiental eficaz. Ou seja, as inovações eco-

organizacionais são capazes de contribuir para um ambiente adequado, propício ao 

desenvolvimento de eco-produtos e inovações em eco-processos (Cheng et al., 2014). 

De acordo com Birkinshaw et al. (2008), a inovação eco-organizacional refere-

se à actualização de processos de gestão da organização através de um novo e eco 

método nas práticas de negócios. As inovações eco-organizacionais podem, assim, 

melhorar o desempenho dos negócios, apoiando mudanças necessárias, reduzindo os 

custos administrativos e de transacção, melhorando a satisfação no local de trabalho, ou 

reduzindo os dos custos de abastecimento (Cruz et al., 2006). 

 Kemp e Arundel (1998) citado por Cruz et al., (2006) concluíram que as eco-

inovações organizacionais incluem programas de aprendizagem e treino, programas de 

design de eco produtos, técnicas de eco-aprendizagem, ou a criação de equipas de 

gestão para lidar com as questões ecológicas. Assim, as eco-inovações organizacionais 

estão relacionadas com os esforços administrativos em relação à renovação de rotinas 

organizacionais, procedimentos, mecanismos ou sistemas para a produção final de eco-

inovações  

A implementação de eco-organização refere-se à capacidade e compromisso de 

implementar novas formas de gestão nos membros organizacionais. As eco-

organizações não podem reduzir o impacto ambiental directamente, mas podem facilitar 

a implementação de eco-processos (por exemplo, na fabricação) e inovações de eco-

produtos (Murphy e Gouldson, 2000).  

A inovação em eco-produtos é a introdução de produtos novos ou 

significativamente melhorados (em relação as suas características), tais como melhorias 

em componentes técnicos e materiais (Pujari, 2006). Os eco-produtos são geralmente 

inspirados por tecnologias ecológicas avançadas, que encurtam os ciclos de vida do 

produto e aumentam a concorrência (Carrillo-Hermosilla et al., 2010). 

A implementação de eco-produtos traz melhorias ambientais para os eco-

produtos já existentes ou o desenvolvimento de novos produtos ecológicos. O principal 

impacto ambiental de muitos produtos deriva do seu uso (por exemplo, o consumo de 

combustível e emissões de CO2 dos veículos) e eliminação (por exemplo, metais 

pesados em pilhas), a criação de produtos ecológicos incide principalmente sobre o 
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ciclo de vida de um produto, a fim de reduzir o impacto ambiental (Cheng e Shiu, 

2012). De acordo com Pujari et al. (2004), a análise do ciclo de vida do produto envolve 

todos os aspectos de um produto desde a sua criação até à sua eliminação. Este conceito 

pode ser aplicado a novos produtos ecológicos.  

A inovação em eco-processos modifica os processos e sistemas de operações da 

organização, diminui os custos unitários de produção, produz novos eco-produtos ou 

significativamente melhorados, e reduz impactos ambientais (Negny et al., 2012). Estas 

inovações estão directamente relacionadas com as actividades de operações, enquanto 

as inovações eco-organizacionais estão indirectamente relacionadas com as actividades 

de trabalho básicas da organização e infra-estrutura, e, eventualmente, afectam todo o 

sistema de gestão (Cheng et al, 2014). 

A implementação de eco-processo, no caso da manufactura, refere-se à 

introdução de processos que levam à redução do impacto ambiental. A implementação 

de eco-processos envolve a melhoria dos processos de produção existentes ou a adição 

de novos processos para reduzir o impacto ambiental (Cheng e Shiu, 2012). Segundo 

Kemp (2009), novos processos podem ser soluções adicionais ou ser integrados em 

processos de produção por meio da substituição de inputs, optimização da produção, ou 

recuperação de outputs. 

A implementação da eco-inovação pode ser inicialmente entendida como um 

conjunto coerente de acções tomadas para levar a cabo um projecto de eco-inovação 

específico, e todas essas acções devem cair sob as dimensões organizacionais, processos 

ou produtos. Este conceito tridimensional de implementação da eco-inovação está de 

acordo com as definições de eco-inovação de Kemp e Pearson (2008) e da OCDE 

(2009). 

2.3.Hipóteses de Investigação 

 

Estudos anteriores defendem que as políticas e processos bem definidos nas 

empresas têm efeito positivo sobre a sua inovação  (Stewart, 1994 citado por Chang, 

2011). Deste modo, as políticas ambientais bem definidas podem facilitar e integrar as 

operações entre diferentes departamentos das empresas e resolver os problemas 

ambientais (Porter e van der Linde, 1995).  A ética ambiental de uma empresa pode 
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influenciar a inovação da tecnologia ambiental e a operação de negócios (Greeno e 

Robinson 1992;. Schlegelmilch et al 1996).  

A ética ambiental corporativa é considerada como um tipo de cultura corporativa 

de excelência para atingir o desenvolvimento sustentável. Assim, a ética ambiental 

corporativa das empresas pode estimular acções ambientais pró-activas que podem 

facilitar as suas inovações verdes (Chen et al 2006;. Porter e van der Linde, 1995). 

Num estudo feito com empresas de manufactura em Taiwan, Chang (2011) 

conclui que a ética ambiental corporativa tem um efeito positivo significativo nas 

inovações verdes de produto e do processo. O mesmo autor sugere que as empresas 

devem investir em mais recursos para melhorar a sua ética ambiental, porque esta, está 

positivamente associada a inovações verdes e vantagens competitivas.  

 

Face ao exposto anteriormente formula-se as seguintes hipóteses: 

 

 H1a: A ética ambiental corporativa contribui positivamente para a eco-

organização; 

H1b: A ética ambiental corporativa contribui positivamente para os eco-

produtos; 

H1c: A ética ambiental corporativa contribui positivamente para a 

implementação de eco-processos; 

 

A implementação da eco-inovação deve cobrir todos os aspectos importantes da 

organização, incluindo as actividades decorrentes da criação de diferentes formas de 

organização e de gestão em diferentes funções (para além da função de processo de 

manufactura) da organização, as actividades relacionadas com a mudança ou melhoria 

da função do processo de produção, bem como as actividades que contribuem para a 

melhoria dos produtos existentes ou o desenvolvimento de novos produtos (Chen e 

Shiu, 2012).  

Uma inovação em eco-processos significa a introdução de novos elementos no 

sistema de produção de uma organização para a produção de eco-produtos (Negny et al., 

2012). 

Segundo Slowinski et al (2009) a inovação começa com a definição de uma 

estratégia de inovação. Uma estratégia de inovação pode fornecer às empresas a 
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capacidade de permanecer à frente da concorrência, conseguindo desta forma guiar a 

competição na direcção que quiserem (D'Aveni, 1994). Adoptar uma estratégia de 

inovação leva a vários tipos de inovação (a inovação de produto, inovação de processo, 

inovação de serviços) e, em seguida, resulta num desempenho acima da média 

(Makadok, 1998). Portanto, é razoável supor que a estratégia de inovação teria um 

impacto positivo sobre a implementação da eco-inovação (Chen e Shiu, 2012). 

 

Face ao que foi referido anteriormente são propostas as seguintes hipóteses: 

 

 H2a: A estratégia de inovação contribui positivamente para a eco-organização; 

 H2b: A estratégia de inovação contribui positivamente para os eco-produtos; 

 H2c: A estratégia de inovação contribui positivamente para os eco-processos; 

 

A inovação organizacional fornece às empresas uma aprendizagem 

organizacional contínua, que leva à eco-inovação mais eficaz e melhora a performance 

da empresa (Cheng et al., 2014). Esta performance é directa e indirectamente afectada 

pela eco-organização, eco-produto e eco-processo (Cheng et al., 2014). 

A consequência final desejada da inovação é a melhoria do desempenho da 

empresa (Zhou et al., 2005), logo considera-se que as consequências da implementação 

da eco-inovação estão associadas positivamente com o desempenho da empresa. A 

contribuição da eco-inovação para o desempenho da empresa tem sido reconhecida na 

literatura (Christmann, 2000; Klassen e Whybark, 1999). A contribuição da gestão 

ambiental (incluindo os três tipos de eco-inovação) para a performance da empresa é 

reconhecida por Porter e van der Linde (1995). Vários autores encontram associações 

positivas entre a eco-inovação e desempenho da empresa nas seguintes dimensões: 

retorno sobre o investimento, participação de mercado, rentabilidade e vendas. Assim, 

assume-se uma relação positiva entre uma estratégia de inovação, a implementação da 

eco-inovação e o desempenho da empresa (Chen e Shiu, 2012).  

 

Segundo o anteriormente referido são propostas as seguintes hipóteses: 
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H3a: A eco-organização está positivamente associada à performance 

sustentável;  

H3b: Os eco-produtos estão positivamente associados a  práticas de 

performance sustentável;  

H3c: Os eco-processos estão positivamente associados a práticas de 

performance sustentável;  

 

A vantagem competitiva é definida por Porter (1981) como uma condição em 

que os concorrentes não são capazes de replicar as estratégias competitivas executadas 

pela empresa, nem são capazes de adquirir o benefício que a empresa obtém por meio 

destas estratégias competitivas. 

Na literatura é sugerido que as organizações que adoptam a inovação vão criar 

um mecanismo único para proteger as suas margens de lucro, que possibilitam à 

empresa o ganho de benefícios (Cheng et al., 2014). Também Armbruster et al. (2008) 

encontraram uma relação positiva entre o eco-produto/eco-processo e o desempenho das 

empresas. 

A inovação em produtos verdes numa empresa pode melhorar o design do 

produto, qualidade e fiabilidade no que respeita à preocupação ambiental, que pode 

levar à oportunidade de diferenciar os seus produtos verdes por forma à empresa poder 

cobrar preços mais altos e criar melhores margens de lucro com os seus produtos 

(Chen, 2008). Uma empresa pode adoptar a inovação de produtos verdes para melhorar 

a sua imagem verde (Chen, 2010). Portanto, a empresa pode obter vantagem 

competitiva por meio da inovação de produtos verdes (Chen et al., 2006).  

 

Face ao referido, são propostas as seguintes hipóteses: 

  

H4a: A eco-organização está positivamente associada à vantagem competitiva; 

H4b: Os eco-produtos estão positivamente associados à vantagem competitiva; 

H4c: Os eco-processos estão positivamente associados à vantagem competitiva. 
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O modelo conceptual proposto é apresentado na figura 1: 

 

Figura 1: Modelo Conceptual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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3. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

 

Neste capítulo encontramos todos os procedimentos e decisões tomadas ao longo da 

elaboração deste estudo. Inicialmente é explicada a selecção da amostra utilizada, de 

seguida são descritos os passos que fizeram parte da elaboração do questionário e por 

fim, são definidas as variáveis utilizadas no modelo conceptual proposto. 

 

3.1.Selecção da Amostra 

 

A base de dados usada para este estudo foi pedida à empresa Informa D&B, 

filtrada segundo as empresas portuguesas de manufactura certificadas pela norma ISO 

9000. Handfield et al. (1997) afirma que é nas indústrias de manufactura que as práticas 

de sustentabilidade têm mais expressão. A base de dados obtida tinha a seguinte 

informação: nome, morada, telefone, e-mail, número de colaboradores, volume de 

negócios e actividade económica. O número de empresas de manufactura certificadas 

pela norma ISO 9001 listadas na base de dados inicial era de 1236. 

Após a limpeza da base de dados fornecida, o número final de empresas que 

constaram na base de dados foi de 1213. 

O respondente chave seleccionado em cada empresa foi o responsável pela 

qualidade, inovação ou sustentabilidade, à semelhança de estudos anteriormente 

realizados nesta área e tendo em conta a natureza das questões incluídas no 

questionário. 

Foi pedido no questionário aos responsáveis que indicassem há quantos anos 

permanecem na empresa, há quantos anos exercem a respectiva função e qual o seu grau 

de conhecimento relativamente às questões apresentadas, por forma a avaliar a 

competência e compreensão dos respondentes no que diz respeito ao fornecimento de 

informação por nós solicitada. 

 



16 

 

3.2.Questionário 

A recolha dos dados, utilizados para operacionalizar o modelo conceptual, 

baseou-se na realização de um questionário on-line. A ferramenta utilizada foi o 

LimeSurvey (www.limesurvey.org).  

O desenvolvimento do questionário baseou-se num processo multi-etapas. 

Inicialmente foi feita uma revisão da literatura para compreender de que forma eram 

definidas as variáveis latentes usadas no modelo conceptual, quais as dimensões onde se 

enquadravam e quais os indicadores utilizados para as medir. A segunda etapa foi o 

desenvolvimento do questionário inicial com base nas escalas previamente testadas na 

literatura. Por fim, o questionário foi avaliado por académicos e reformulado dando 

assim origem ao questionário final. 

O questionário encontra-se dividido em 7 secções: 

 Secção 1: Caracterização da empresa 

 Secção 2: Estratégia de Inovação e Sustentabilidade 

 Secção 3: Práticas de Eco-Inovação 

 Secção 4: Performance Sustentável 

 Secção 5: Factores Externos 

 Secção 6: Relação com os Fornecedores 

 Secção 7: Caracterização do Inquirido 

 

Para aumentar a fiabilidade e reduzir o erro de medida é aconselhável usar 

escalas multi-item em vez de escalas com um único item, desta forma, e tal como 

sugerido por Churchill (1979), para cada uma das variáveis latentes foram utilizadas 

escalas multi-item. 

As escalas utilizadas para medir cada uma das variáveis latentes são 

apresentadas no Anexo D. 

 

3.2.1. Envio e acompanhamento do questionário 

 

O envio do questionário foi feito através de e-mail, onde constava um link que 

permitia aos respondentes aceder ao questionário online. No corpo de e-mail foi 

http://www.limesurvey.org/
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explicado o propósito desta investigação e garantida a confidencialidade dos dados (ver 

Anexo A).  

Foram estabelecidas diferentes etapas para o envio e acompanhamento do 

questionário, resumindo-se da seguinte forma: 

- 1ª Etapa: Iniciou-se o envio de e-mails a 21 de Maio de 2014, com um total de 

1213 e-mails enviados para as 1213 empresas listadas na base de dados, Destes 1213 e-

mails 202 foram devolvidos com  indicação de falha na entrega. De forma a aumentar a 

taxa de respostas foi iniciado um período de follow-up. 

Total de respostas nesta etapa: 49 (17 completas; 32 incompletas). 

- 2ª Etapa: O primeiro follow-up foi enviado no dia 28 de Maio de 2014, ou seja, 

uma semana após o primeiro envio. Nesta data foram enviados 962 e-mails às 962 

empresas que ainda não tinham respondido ao fim da primeira semana. O corpo de e-

mail deste primeiro follow-up ia ligeiramente diferente, realçando a baixa taxa de 

respostas obtidas, pedindo assim a colaboração dos inquiridos (ver Anexo B).  

Total de respostas nesta etapa: 93 (34 completas; 59 incompletas). 

- 3ª Etapa: O segundo follow-up foi realizado uma semana após o envio do 

primeiro devido ao facto do tempo para obter respostas ser curto. Foram enviados no dia 

4 de Junho de 2014 918 e-mails que não tinham respondido até ao final da semana 

anterior (Anexo B).  

Devido à fraca adesão ao inquérito, iniciou-se um período de telefonemas 

directamente às empresas por forma a conseguir um e-mail mais directo para os 

responsáveis de Qualidade, Sustentabilidade ou Inovação e incentivar à resposta ao 

inquérito. Os primeiros telefonemas ocorreram nos dias 5 e 6 de Junho de 2014, tendo 

sido contactadas um total de 121 empresas. Destes telefonemas resultaram 96 novos e-

mails. As empresas contactadas foram seleccionadas aleatoriamente de entre as 

empresas que ainda não tinham respondido. 

Total de respostas nesta etapa: 150 (55 completas; 95 incompletas). 

- 4ª Etapa: Foi estabelecido, que devido ao curto espaço de tempo para recolher 

respostas, que os follow-up eram enviados com intervalos de 7 dias, no entanto, na 

semana de 9 a 15 de Junho não foi enviado nenhum follow-up às empresas inicialmente 

estabelecidas. Devido ao facto de nesta semana encontrarmos dois feriados, de forma a 

colmatar o follow-up, foi feito um novo período de telefonemas. Nos dias 9,11 e 12 de 
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Junho de 2014 foram contactadas um total de 48 empresas, das quais resultaram 32 

novos e-mails. A selecção das empresas foi feita de acordo com o já mencionado.  

- 5ª Etapa: O terceiro e último follow-up, foi semelhante ao segundo, e foi 

enviado uma semana depois, dia 17 de Junho de 2014 (ver anexo C). Foram enviados 

861 e-mails às empresas que ainda não tinham respondido ao inquérito.  

Total de respostas nesta etapa: 189 (68 completas; 121 incompletas). 

 De acordo com o referido anteriormente, foram enviados 1213 e-mails a 1213 

empresas portuguesas de manufactura certificadas pelas normas ISO 9001, tendo-se 

obtido no total 189 respostas. Podemos concluir que a taxa de resposta foi de 15,6% 

(189/1213). No entanto, a cada envio era devolvidos 202 e-mails com indicação de falha 

na entrega, o que levou à redução da amostra inicial de empresas para 1011, 

correspondendo a uma taxa de resposta efectiva de 18,7% (189/1011). 

 Todavia, é importante destacar que das 189 respostas obtidas, apenas 81 foram 

usadas no estudo. A exclusão de 108 respostas justifica-se devido a pelo menos uma das 

questões, considerada relevante para a medição das variáveis incluídas no modelo, não 

ter sido respondida. 

3.2.2. Análise das não respostas e avaliação do Common Method Bias 

 

A não existência de enviesamentos nas não-respostas é uma demonstração do 

rigor dos resultados e um pré-requisito para a validação interna da investigação (Babbie, 

1995). Para testar o enviesamento das “não-respostas” foi seguida a metodologia 

sugerida por Armstrong e Overton (1977), que consiste em testar a existência de 

diferenças entre dois grupos de respondentes, o grupo dos que responderam primeiro e o 

grupo dos que responderam mais tarde. Assim as respostas dadas pelas primeiras 61 

empresas (75% do total das empresas respondentes) e as restantes 20 empresas que 

responderam mais tarde (25% do total das empresas respondentes), foram avaliadas pelo 

teste de Mann-Whitney para comparar as primeiras e últimas respostas de todas as 

variáveis incluídas no modelo. Os resultados obtidos demonstraram que dos 56 itens 

testados nenhum apresentou diferenças significativas nas respostas. Desta forma, 

podemos concluir que o enviesamento das não-respostas não constitui um problema no 

presente estudo. 
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Podasakoff et al. (2003) sugerem vários procedimentos devem ser usados por 

forma a evitar problemas causados pelo Common Method Bias (CMB), entre eles: 

garantir o anonimato dos respondentes de modo a atenuar o sentimento de apreensão e 

incentivar a dar respostas honestas; escrever os itens de forma simples, clara e concisa e 

não dar conhecimento aos respondentes do modelo conceptual, etc. Este procedimentos 

foram, na sua maioria utilizados no estudo.  

Para a avaliação estatística foi usado o teste Harmon one-factor. Como resultado 

do teste foram obtidos 12 factores que explicam 80% da variância, sendo que o primeiro 

factor explica 30% da variância, sugerindo assim a não existência de CMB (Podasakoff 

et al., 2003). De forma a avaliar a validade dos dados, correlacionou-se o número de 

colaboradores de cada empresa (valor pedido no questionário) com o número de 

colaboradores de cada empresa existentes na base de dados fornecida pela empresa 

Informa D&B, sendo a correlação obtida igual a (0.783; p < 0,01) (Podasakoff et al., 

2003). 

3.3.Definição e operacionalização das variáveis do modelo 

Na sua maioria, as escalas que foram utilizadas para este estudo foram 

previamente testadas na literatura. 

Como já referido, as variáveis latentes presentes neste estudo foram medidas em 

escalas multi-item, onde os respondentes indicavam o seu grau de concordância para 

cada um dos itens numa escala de Likert (1- Discordo totalmente a 7- Concordo 

totalmente). 

Foram adaptadas da literatura escalas para medir a Ética Ambiental Corporativa, 

a Estratégia de Inovação, as três dimensões da Eco-Inovação (eco-produto, eco-processo 

e eco-organização), a Performance Sustentável e a Vantagem Competitiva. No Anexo D 

são apresentados os itens utilizados para medir cada uma destas variáveis latentes, bem 

como a fonte de onde estas foram adaptadas. 

 

Ética Ambiental Corporativa 

 A ética ambiental corporativa foi medida através de 4 indicadores adaptados de 

Chang (2011). Esta desempenha um papel importante na inovação verde de uma 

empresa (Cheng, 2011) e destaca o papel da gestão ambiental pró-activa (Weaver et 

al. 1999).  
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 Estratégia de Inovação 

 A estratégia organizacional implica a diferenciação de uma empresa dos seus 

concorrentes através da inovação do produto, ou seja, através da estratégia de inovação 

(Hsu, 2008). A estratégia de inovação é um importante indicador da implementação de 

práticas de partilha de conhecimento organizacional. A partilha de conhecimento 

organizacional suporta a empresa na procura de resultados inovadores (Hsu, 2008). 

Neste estudo, a estratégia de inovação foi medida através de 6 itens adaptados de Hsu 

(2008) e Cheng (2011). 

 

 Eco-Inovação 

 As práticas de eco-inovação são medidas através de três dimensões, 

implementação de eco-produtos, implementação de eco-processos e implementação de 

eco-organização, como já foi referido anteriormente (Cheng e Shiu, 2012). A eco-

organização foi medida através de 6 itens, o eco-processo foi medido através de 7 itens 

e o eco-produto foi medido através de 10 itens, todos eles foram adaptados de Cheng e 

Shiu (2012) 

 

 Performance Sustentável 

 Tal como já mencionado por Paulraj (2011) e Prajogo et al. (2012), sob o ponto 

de vista da sustentabilidade, a performance de uma empresa deverá ser medida pela 

vertente económica, social e ambiental. A performance sustentável (variável latente) é 

constituída por três factores de primeira ordem: a performance económica medida 

através de 4 indicadores; a performance ambiental, medida por 5 indicadores e a 

performance social, medida por 5 indicadores. Estes indicadores foram adaptados de 

Paulraj (2011). 

  

 Vantagem Competitiva 

 A vantagem competitiva é definida como uma condição em que os concorrentes 

não são capazes de replicar as estratégias competitivas executadas pela empresa, nem 

são capazes de adquirir o benefício que a empresa obtém por meio destas estratégias 

competitivas  (Porter 1981).  
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A vantagem competitiva é medida através de 6 indicadores adaptados de Chang 

(2011). 

 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

Este capítulo é destinado à apresentação dos resultados obtidos após uma análise 

descritiva das variáveis, efectuada através do programa estatístico SPSS (Statistical 

Package for the Social Sciences). Irão também ser apresentados os resultados referentes à 

avaliação do modelo de medida e do modelo estrutural elaborados através do programa 

Smart PLS 2.0 (Ringle et al., 2005) 

 

4.1.Caracterização da amostra final 

 

A amostra final obtida foi de 81 empresas. No que diz respeito ao número de 

colaboradores, foram consideradas 80 respostas válidas, onde 1.3% das empresas 

empregam menos de 10 colaboradores, 32.5% das empresas empregam entre 10 a 49 

colaboradores, 50% das empresas empregam entre 50 a 249 colaboradores e 16.3% das 

empresas empregam mais de 250 colaboradores. O volume anual de vendas no ano de 

2013 foi para a maioria das empresas de 70,1%, inferior a 50 milhões de euros, 11.7% 

das restantes empresas registaram um volume de vendas entre os 50 e os 199 milhões de 

euros, 9,1% registaram um volume de vendas entre os 200 e os 499 milhões de euros, e 

as restantes 9.1% das empresas contaram com um volume de vendas superior a 500 

milhões de euros. Apenas 21.8% das empresas indicaram pertencer a uma 

multinacional. 

 

4.1.1. Desenvolvimento de produtos e eco-produtos 

 

Na questão onde era perguntado ‘’ No que diz respeito ao desenvolvimento de 

produtos, indique qual das seguintes situações melhor descreve a sua empresa?’’, foram 

contabilizadas um total de 80 resposta válidas, onde 75% dos respondentes afirmaram 

que o desenvolvimento dos produtos é feito internamente na empresa, 16% afirmaram 
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que o desenvolvimento dos produtos é feito na casa mãe, 9% afirmaram que 

subcontratam o desenvolvimento dos produtos e 10% seleccionaram a opção ‘’Outra 

situação’’. 

 

No que diz respeito ao número de eco-produtos lançados nos últimos 3 anos, os 

valores a destacar são o lançamento de 0 novos eco-produtos por 58% das empresas, 

lançamento de 1 novo eco-produto por 7.4% das empresas, lançamento de 2 novos eco-

produtos por 8.6% das empresas e lançamento de 3 novos eco-produtos por 4.9% das 

empresas. Os restantes distribuem-se de acordo com a tabela abaixo.  

Tabela 1: Número de novos eco-produtos lançados 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.1.2. Certificação 

 

Segundo Chen (2006), a norma ISO 14001 é utilizada pelas empresas como 

forma de implementar práticas de sustentabilidade. Esta norma pode ser também 

utilizada para a sustentabilidade do negócio e como uma ferramenta de melhoria 

contínua neste âmbito (Chen, 2006). 

Relativamente à certificação das empresas pela norma ISO 14001, verificou-se 

que 23.5% das empresas afirmam que não está a ser considerada a sua implementação, 

21% das empresas consideram implementar no futuro, 4.9% das empresas planeiam a 

sua implementação, 13.6% das empresas referem que está em implementação e 37% das 

Número de novos eco-produtos 

lançados nos últimos 3 anos 

Percentagem 

0 58,0% 

1 7,4% 

2 8,6% 

3 4,9% 

4 3,7% 

5 2,5% 

10 6,2% 

12 1,2% 

15 2,5% 

20 1,2% 

25 2,5% 

75 1,2% 

Total 100% 
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empresas referem que a norma ISO 14001 foi implementada com sucesso. Na tabela 

abaixo podemos ver as respostas esquematizadas. 

 

Tabela 2 – Implementação da norma ISO 14001 

Escala Percentagem 

Não está a ser considerada a sua implementação 23,5% 

A considerar no futuro 21% 

A planear a sua implementação 4,9% 

Em implementação 13,6% 

Implementada com sucesso 37% 

Total 100% 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para os respondentes que seleccionaram a opção ‘’Implementada com sucesso’’ 

foi também questionado há quantos anos se encontravam certificados pela norma, 

verificou-se que em média as empresas estão certificadas há 8,25 anos sendo o desvio-

padrão associado de 4,28 anos. 

4.1.3. Caracterização dos respondentes 

 

De forma a compreender o perfil dos respondentes, foi pedido que indicassem o 

cargo ocupado na empresa e há quanto anos ocupam o mesmo. Da amostra total (81) 

foram tiradas 71 respostas válidas. Foi possível verificar que 77.1% ocupa cargos de 

direcção (geral, na área do ambiente, sustentabilidade, inovação e qualidade). 

O número médio de anos dos respondentes na respectiva empresa corresponde a 

12,92 anos com um desvio-padrão associado de 8,46 anos. 

Por fim, para validar o conteúdo das respostas obtidas foi pedido aos 

respondentes que indicassem o seu conhecimento relativamente às questões colocadas 

ao longo do inquérito. Foram obtidas 73 respostas válidas onde 76.7% dos respondentes 

afirmam ter elevado conhecimento relativamente aos conteúdos questionados 

(respondendo 4 e 5 numa escala de 1 – Não tem conhecimentos a 5 – Conhecimento 

elevado). 

 

4.2. Estimação do modelo 

 



24 

 

Para a estimação do modelo a metodologia utilizada foi a PLS (Partial Least 

Squares). Os motivos que levaram a escolha deste método foram o facto de permitir 

trabalhar com variáveis que seguem distribuições não normais e pela metodologia PLS ser 

considerada uma técnica robusta quando a dimensão da amostra é reduzida (Hulland, 1999).  

Um dos pontos destacados para a utilização deste método foi também o facto de 

quando comparada a metodologia PLS com outros métodos, concluir-se que este mostra 

uma técnica superior quando usado para analisar modelos que incluem factores de 

segunda ordem (Chin et al, 2003). Esta é uma razão de destaque, uma vez que no 

presente estudo encontramos uma variável de segunda ordem (Performance Sustentável) 

no modelo apresentado . 

Tal como sugerido por Hulland (1999), no presente estudo, o modelo de 

investigação foi analisado e interpretado em duas etapas, onde inicialmente foi feita a 

avaliação do modelo de medida e de seguida a análise do modelo estrutural. 

 

4.2.1. Modelo de medida 

 

O modelo de medida do presente estudo foi analisado em termos de fiabilidade 

individual dos itens, fiabilidade dos constructos, validade convergente e validade 

discriminante. A fiabilidade individual dos indicadores é avaliada por meio da análise 

dos pesos (loadings) do indicador na respectiva variável latente. De acordo com o 

definido por Carmines & Zeller (1979), devem ser aceites indicadores (variáveis de 

medida/itens) cujos pesos sejam iguais ou superiores a 0,7. No Anexo D podemos 

encontrar os indicadores finais usados para medir cada uma das variáveis latentes 

incluídas no modelo proposto, obtidos após purificação das escalas, bem como os 

respectivos pesos e os valores da estatística T. 

Analisando aos valores que constam no Anexo D, quase todos os loadings dos 

indicadores dos factores de primeira e segunda ordem são superiores a 0,7. As 

excepções encontradas correspondem aos loadings dos itens EIEI5 (variável latente 

‘’Estratégia de Inovação’’) e PIEP4 (variável latente ‘’Eco-Processo’’) (ver Anexo D), 

com valores de 0,677 e 0,670, respectivamente. No entanto, dado que estes valores estão 

próximos de 0,7, e do ponto de vista teórico estes itens são importantes para o estudo, 

optou-se por mante-los no modelo. Os valores mais altos foram encontrados para o itens 
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EAC4 , correspondente à variável latente ‘’Ética Ambiental Corporativa’’, e PIEPD5, 

correspondente à variável latente ‘’Eco-Produto’’, com os valores 0,933 e 0,939, 

respectivamente (ver Anexo D). 

A validade convergente foi avaliada através da variância média extraída (AVE), 

como sugerido por Fornell e Larcker (1981). A AVE mede a percentagem da variância 

total dos indicadores que é explicada pela variável latente. Esta medida foi calculada 

para todas as variáveis latentes e factores de ordem superior (factores de segunda 

ordem). Ao analisar estes valores conclui-se que todos são superiores ao valor mínimo 

sugerido de 0,5 (Fornell e Larcker, 1981). O valor mínimo observado foi de 0,575, que 

diz respeito à variável latente ‘’Eco-Processo’’ e o valor máximo foi de 0,792 

correspondente à variável latente ‘’ Ética Ambiental Corporativa’’. Desta forma, 

podemos afirmar a existência de validade convergente. 

Tal como proposto por Fornell e Larcker (1981), a fiabilidade de cada variável 

latente foi avaliada através da composite reliability (CR). Os valores de CR obtidos para 

todas as variáveis latentes e factores de ordem superior, podem ser observados no 

Anexo D. Estes valores devem ser superiores ao valor mínimo aceitável de 0,7 

(Nunnally, 1978). 

O valor máximo obtido de CR foi 0,9613 correspondente à variável latente 

‘’Eco-Produto’’, e o mínimo obtido de CR de 0,817 para a variável de segunda ordem 

‘’Performance Sustentável’’. 

Para avaliar a validade discriminante, comparou-se a AVE com a variância 

partilhada entre as variáveis latentes, ou seja, a raiz quadrada da AVE de uma variável 

latente deve ser superior à correlação entre esta e qualquer outra variável latente do 

modelo (Chin, 1998).  

Na tabela 2 são apresentadas as estatísticas descritivas (média e desvio-padrão), 

os valores da raiz quadrada de AVE (representados a negrito, e colocados na diagonal 

da matriz de correlações) e por fim, as correlações entre as diferentes variáveis latentes 

incluídas no modelo em estudo. Ao analisar os valores apresentados na tabela, assegura-

se que o critério anteriormente descrito é respeitado por todos os factores presentes no 

modelo, ou seja, os valores da raiz quadrada da AVE do factor (valores da diagonal) são 

superiores a todas as correlações entre o factor correspondente e os outros factores 

(valores fora da diagonal). 
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Tabela 3: Estatísticas descritivas e correlação entre as variáveis latentes 

 

                 Média Desvio-padrão 1 2 3 4 5 6 

(1) Eco-Organização 4,008 1,241 0,857      

(2)Eco-Processo 5,325 0,901 0,378 0,758     

(3)Eco-Produto 4,711 1,029 0,532 0,516 0,870    

(4)Estratégia de Inovação 4,723 1,142 0,347 0,397 0,435 0,772   

(5)Performance Sustentável 5,046 0,849 0,263 0,464 0,442 0,289 0,899  

(6)Ética Ambiental Corporativa 4,956 1,224 0,441 0,413 0,471 0,271 0,498 0,890 

Fonte: Elaboração Própria 

4.2.2. Modelo Estrutural 

Por forma a avaliar o modelo proposto foram utilizados dois critérios. O 

primeiro foi a variância explicada (R
2
) das variáveis endógenas, isto é, as variáveis que 

são explicadas pelas relações envolvidas no modelo. O critério estabelecido na literatura 

é que a variância explicada (R
2
) de cada variável endógena deve ser igual ou superior a 

10% (Falk e Miller, 1992). Analisando a figura 2 (modelo empírico), vemos 

apresentados os valores de R
2
 obtidos para cada uma das variáveis endógenas. O valor 

mais alto de R
2
 foi observado para a variável ‘’Eco-Produto’’ com 45.4%, e o valor 

mais baixo foi de 25,05% para a variável ‘’Eco-Organização’’.  

Ao testar o modelo empírico, a percentagem de variância explicada (R
2
) para a 

variável ‘’Vantagem Competitiva’’ foi inferior a 10%, pelo que foi decidido retirar esta 

variável do modelo empírico. Assim, não foi possível testar a hipótese H4 que postulava 

o efeito positivo da eco-inovação (eco-produtos, eco-processos e eco-organização) na 

vantagem competitiva.  

Para fazer a avaliação da significância estatística dos coeficientes estruturais 

estimados e dos loadings, foi utilizado o método não paramétrico bootstrapping 

(amostragem com reposição) (Chin, 1998). 

Como sugerido na literatura por Hair et al. (2012) foram usadas 5000 sub-

amostras para ‘’correr’’ o bootstrapping. Os valores obtidos para as estimativas dos 

parâmetros e a estatística T, para cada um dos coeficientes, são apresentados na figura 2 

e tabela 3. 
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Ao observarmos o modelo empírico (figura 2), é possível concluir que nem todas 

as hipóteses apresentadas foram suportadas. As hipóteses H1b e H1c estabelecem a 

existência de relação positiva entre a ética ambiental corporativa e a eco-organização e 

eco-processo, respectivamente. Ao analisar os valores dos coeficientes e respetivos T 

values (β= 0.375; p < 0,01) e (β= 0.267; p < 0,01) verificamos que ambas as hipóteses 

são suportadas, concluindo que a ética ambiental corporativa contribui positivamente 

para a eco-organização e para o eco-processo. Os resultados obtidos vão de encontro aos 

apresentados por Chang (2011), na medida em que também foi confirmado que a ética 

ambiental corporativa tem um efeito positivo na inovação dos processos verdes (ou seja 

eco-processos). No entanto, contrariamente ao obtido no estudo Chen (2014) a hipótese 

H1a que estabelecia que a ética ambiental corporativa contribuía diretamente para o 

eco-produto não foi suportada com (β= 0.189, n.s).  

As hipóteses H2b e H2c postulam a existência de um efeito positivo da 

estratégia de inovação na eco-organização e no eco-processo, respectivamente. Os 

valores obtidos para os coeficientes foram (β= 0.245; p < 0,05) para a eco-organização e 

(β= 0.266; p < 0,01) para eco-processo. Cheng e Shiu (2012) no seu estudo verificaram 

um impacto positivo da estratégia de inovação nos eco-produtos, eco-processos e eco-

organização. Chen (2014) afirma que a inovação eco-organizacional cria melhor 

coordenação intra-organizacional e mecanismos de cooperação através da correcta 

gestão ambiental, levando desta forma à possibilidade de desenvolvimento de eco-

produtos e eco-processos. No entanto, contrariamente ao esperado, a hipótese H2a, que 

testava o efeito positivo da estratégia de inovação no eco-produto não foi suportada com 

(β= 0.182, n.s.). 

As hipóteses H3a e H3c que postulam a contribuição positiva do eco-produto e 

do eco-processo para a performance sustentável, respectivamente, foram fortemente 

suportadas, com (β= 0,276; p < 0,05) para eco-produto e (β= 0,322; p< 0,01) para o eco-

processo. Os valores obtidos vão ao encontro do estudo de Cheng e Shiu (2012) que 

também obtiveram relações positivas dos eco-produtos e dos eco-processos na 

performance da empresa. A hipótese H3a não foi suportada, uma vez que o impacto 

directo da eco-organização na performance sustentável não foi significativo.  

Apesar de não terem sido estabelecidas hipóteses para a relação entre as três 

dimensões de eco-inovação, uma vez que as mesmas já foram apresentadas por Cheng 
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et al. (2014), estas relações foram incluídas no modelo empírico. Os resultados obtidos 

mostram a existência de uma relação positiva e significativa entre a eco-organização e o 

eco-produto (β= 0,289; p < 0.05), entre a eco-organização e o eco-processo (β= 0,168; p 

< 0.1) e entre o eco-processo e o eco-produto (β= 0,257; p< 0.05). Na literatura 

existente, estas relações foram testadas apenas uma vez por Cheng (2014), que verificou 

a existência das mesmas relações positivas entre estas três ligações. 

 

Figura 2: Modelo Empírico 
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Fonte: Elaboração Própria 

 

*p < 0,05  

**p < 0,01  

***p < 0,001 

 

A tabela 4 apresenta resumidamente os valores dos β, dos T values para a hipóteses 

testadas, bem como a indicação se as mesmas foram suportadas. 

 

 

Tabela 4: Hipóteses do modelo empírico 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hipóteses Testadas    β T-value Hipótese Suportada 

H1a: Ética Ambiental Corporativa -> Eco-Produto 0,189 1,370 
ns

 Não 

H1b: Ética Ambiental Corporativa -> Eco-Organização 0,375 2,867 Sim 

H1c: Ética Ambiental Corporativa -> Eco-Processo 0,267 2,658 Sim 

H2a: Estratégia de Inovação -> Eco-Produto 0,182 1,147 
ns

 Não 

H2b: Estratégia de Inovação -> Eco-Organização 0,245 2,080 Sim 

H2c: Estratégia de Inovação -> Eco-Processo 0,266 2,471 Sim 

H3a: Eco-Produto -> Performance Sustentável 0,276 2,019 Sim 

H3b: Eco-organização -> Performance Sustentável -0.008 0.071
n.s

 Não 

H3c: Eco-Processo -> Performance Sustentável 0,322 2,850 Sim 
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5. CONCLUSÕES 

 

O estudo realizado tinha como objectivos perceber de que forma a estratégia de 

inovação e a ética ambiental corporativa se relacionavam com as três dimensões de eco-

inovação (eco-produto, eco-processo e eco-organização) e de que forma as três 

dimensões de eco-inovação teriam impacto na performance sustentável e vantagem 

competitiva.  

Os resultados encontrados neste estudo confirmaram a existência de uma relação 

positiva entre a ética ambiental corporativa e duas das dimensões da eco-inovação (eco-

processo e eco-organização). Contrariando estudos anteriores (por exemplo, Chang, 

2011), a relação positiva entre a ética ambiental corporativa e o eco-produto não foi 

suportada. A nível da estratégia de inovação encontrou-se uma relação positiva com a 

eco-organização e eco-processo, não tendo sido a mesma verificada na relação com o 

eco-produto. Mais uma vez este resultado contraria os resultados obtidos por Chang 

(2011). Duas das dimensões de eco-inovação, eco-processo e eco-produto contribuíram 

também positivamente para a performance sustentável das empresas.  

Também a relação entre as três dimensões que definem a eco-inovação (eco-produto, 

eco-processo e eco-organização) foi avaliada, obtendo-se efeitos positivos entre elas, 

onde a eco-organização tem um impacto positivo no eco-processo e no eco-produto e o 

eco-processo, por sua vez, tem um impacto positivo no eco-produto. 

Ao nível dos resultados contraditórios encontrados ao nível da relação com o eco-

produto, comparativamente a estudos anteriormente feitos, os mesmos podem, 

possivelmente, ser explicados devido ao facto de mais de 50% das empresas não terem 

lançado novos eco-produtos nos últimos 3 anos (ver tabela 2). 

 Os principais contributos a retirar deste estudo são o facto de ter sido encontrada 

uma relação positiva entre o eco-produto e o eco-processo e a performance sustentável 

da empresa. Também a relação positiva existente entre a estratégia de inovação e a eco-

organização e os eco-processos foi confirmada. Desta forma sugere-se às empresas a 

aposta em estratégias de inovação por forma a implementarem correctamente eco-
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inovação. A eco-organização pode ser vista como um efeito mediador ao 

desenvolvimento de eco-produtos e eco-processos. A ética ambiental corporativa deve 

ser desenvolvida dentro das empresas pois está positivamente relacionada com a eco-

organização e eco-processos, que vão resultar na melhoria da performance sustentável 

da empresa e no eco-produto. 

Evidentemente, sem o apoio administrativo e os procedimentos necessários, o 

investimento de recursos em inovações de eco-produtos e eco-processos não será eficaz. 

Um programa de eco-inovação eficaz não deve ser da exclusiva responsabilidade de um 

único departamento. Desta forma, a organização deve ter uma abordagem holística para 

desenvolver e apoiar os seus programas de eco-inovação. Os decisores políticos devem 

estabelecer normas ou oferecer incentivos para alertar as empresas para a projecção e 

implementação de programas de eco-inovação (Cheng et al, 2014).  

A dimensão da amostra utilizada (81) e a baixa taxa de resposta (18,7%) ao 

inquérito enviado às empresas são uma das principais limitações deste estudo. As 

escalas utilizadas foram apenas testadas ao nível de empresas de manufactura. A sua 

aplicação a outros sectores seria interessante por forma a perceber o seu comportamento 

aplicado a outra realidade. Também a crise económica vivida de momento em Portugal, 

não é favorável para o desenvolvimento de novos projectos na área da gestão ambiental, 

o que pode ser visto como limitação a este estudo. Para futuras pesquisas seria 

interessante aplicar estas escalas a outros países. 
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ANEXO A: CORPO DE E-MAIL 

 

A/C do(a) Responsável pela Inovação/Qualidade/Sustentabilidade 

Exmo(a) Senhor(a),  

 

Vimos por este meio solicitar a sua colaboração para um projecto de investigação 

realizado no âmbito do Mestrado em Ciências Empresariais, do Instituto Superior de 

Economia e Gestão.  

 

O objectivo principal do presente questionário é recolher informação referente às 

práticas de sustentabilidade e inovação que vigoram nas empresas portuguesas. 

 

A sua colaboração é essencial para o sucesso deste estudo, pelo que lhe solicitamos o 

preenchimento do inquérito ao qual poderá aceder através do seguinte endereço:  

{SURVEYURL}  

 

Não existem respostas certas ou erradas, apenas a sua experiência/opinião é importante.  

Pedimos-lhe que na resposta a estas questões assuma como referência a empresa ou 

organização onde se encontra actualmente.  

 

Toda a informação fornecida é estritamente confidencial. Não será possível fazer a 

identificação individual das pessoas e empresas envolvidas no estudo, e os dados 

recolhidos serão utilizados unicamente para fins de tratamento estatístico e 

apresentados de forma agregada.  

 

O tempo estimado de preenchimento é de 10 minutos.  

 

Desde já grata pela sua colaboração, coloco-me ao seu dispor para qualquer 

esclarecimento que considere necessário, através do e-mail:  

 

joanavitorino91@gmail.com  

 

mailto:joanavitorino91@gmail.com
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Atentamente,  

 

Joana Vitorino 

 

Aluna do Mestrado de Ciências Empresariais 

 

 

ANEXO B: CORPO DE E-MAIL/ FOLLOW-UP – 1ª VERSÃO 

 

A/C do(a) Responsável pelo Inovação/Qualidade,   

Venho solicitar a sua contribuição para um projecto de investigação realizado no âmbito 

do Mestrado em Ciências Empresariais, do Instituto Superior de Economia e Gestão 

(ISEG-UTL), que tem como objectivo principal recolher informação referente às 

práticas de sustentabilidade e inovação que vigoram nas empresas  portuguesas.  

Caso ainda não tenha respondido, peço-lhe que o faça, pois até ao momento o 

número de respostas obtidas não me permite realizar uma análise de resultados 

rigorosa o que invalida todo o estudo. Para poder preencher o referido questionário 

deverá aceder através seguinte endereço: 

{SURVEYURL}  

Não existem respostas certas ou erradas, apenas a sua experiência/opinião é importante. 

Pedimos-lhe que na resposta a estas questões assuma como referência a empresa ou 

organização onde se encontra actualmente. 

Toda a informação fornecida é estritamente confidencial. Não será possível fazer a 

identificação individual das pessoas e empresas envolvidas no estudo, e os dados 

recolhidos serão utilizados unicamente para fins de tratamento estatístico e 

apresentados de forma agregada. 

O tempo estimado de preenchimento é de 10 minutos.  

Desde já grata pela sua colaboração, coloco-me ao seu dispor para 

qualquer  esclarecimento através do seguinte e-mail: 

joanavitorino91@gmail.com 

mailto:marta.nery.paixao@gmail.com
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Atentamente, 

Joana Vitorino 

Aluna do Mestrado em Ciências Empresariais 

 

ANEXO C: CORPO DE E-MAIL/ FOLLOW-UP – 2ª VERSÃO 

 

A/C do(a) Responsável pelo Inovação/Qualidade,   

Venho solicitar a sua contribuição para um projecto de investigação realizado no âmbito 

do Mestrado em Ciências Empresariais, do Instituto Superior de Economia e Gestão 

(ISEG-UTL), que tem como objectivo principal recolher informação referente às 

práticas de sustentabilidade e inovação que vigoram nas empresas  portuguesas.  

Caso ainda não tenha respondido, peço-lhe que o faça, pois até ao momento o 

número de respostas obtidas não me permite realizar uma análise de resultados 

rigorosa o que invalida todo o estudo. Mais informo que o questionário estará 

disponível até dia 19 de Junho de 2014 e após a referida data, este será 

fechado. Para poder preencher o referido questionário deverá aceder através seguinte 

endereço: 

{SURVEYURL}  

Não existem respostas certas ou erradas, apenas a sua experiência/opinião é importante. 

Pedimos-lhe que na resposta a estas questões assuma como referência a empresa ou 

organização onde se encontra actualmente. 

Toda a informação fornecida é estritamente confidencial. Não será possível fazer a 

identificação individual das pessoas e empresas envolvidas no estudo, e os dados 

recolhidos serão utilizados unicamente para fins de tratamento estatístico e 

apresentados de forma agregada. 

O tempo estimado de preenchimento é de 10 minutos.  

Desde já grata pela sua colaboração, coloco-me ao seu dispor para 

qualquer  esclarecimento através do seguinte e-mail: 

joanavitorino91@gmail.com 

mailto:marta.nery.paixao@gmail.com
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Atentamente, 

Joana Vitorino 

Aluna do Mestrado em Ciências Empresariais 

 

ANEXO D: ESCALAS DE MEDIDA 

 

[EI] Estratégia de Inovação (AVE=0,5956/CR=0,8798/ α= 0,831) 

(Adaptado de Cheng e Shiu, 2012) 
 

(Escala: 1 – “Discordo Totalmente” a 7 – “Concordo Totalmente”) 

 

  Loadings T-value 

EIEI1 Na nossa empresa a inovação é vista como a chave para 

a sobrevivência 

0,734 

 

7,994 

 

EIEI2 A nossa empresa mantém o lançamento de novos 

produtos 

0,780 

 

8,366 

 

EIEI3 A nossa empresa está um passo à frente dos seus 

principais concorrentes no que diz respeito à introdução 

de novos produtos no mercado 

0,831 

 

8,356 

 

EIEI4 Se a está um passo à frente dos seus principais 

concorrentes no que diz respeito à introdução de novos 

produtos no mercado, esses produtos geram bons lucros 

0,826 

 

9,161 

 

EIEI5 A nossa empresa segue o seu próprio modelo de 

negócio para o sucesso 
0,677 6,312 

EIEI6 A nossa empresa tem maiores despesas em investigação 

e desenvolvimento em percentagem das vendas do que 

os principais concorrentes 

* * 

 

 

[EAC] Ética Ambiental Corporativa (AVE=0,792/CR=0,9383/ α= 0,912) 

(Adaptado de Chang, 2011) 

 

(Escala: 1 – “Discordo Totalmente” a 7 – “Concordo Totalmente”)  

 

  Loadings T-value 

EAC1 A nossa empresa tem políticas ambientais claras e 

concretas 

0,867 

 
20,187 

EAC2 O planeamento orçamental da empresa inclui as compras 

ambientalmente responsáveis e os investimentos na 

0,911 

 

27,299 

 



43 

 

 

 

 

[PIEO] Práticas de Eco-Organização (AVE= 0,7353 /CR= 0,9433/α= 0,928) 

(Adaptado de Cheng e Shiu, 2012) 

 

(Escala: 1 – “Discordo Totalmente” a 7 – “Concordo Totalmente”)  

 

  Loadings T-value 

PIEO1 A nossa empresa utiliza com frequência novos 

processos para gerir a eco-inovação 

0,786 

 

13,415 

 

PIEO2 A nossa empresa recolhe frequentemente 

informações sobre as tendências de eco-inovação 

0,854 

 

19,920 

 

PIEO3 A nossa empresa envolve-se frequentemente e de 

forma activa em actividades de eco-inovação 

0,902 

 

28,391 

 

PIEO4 A nossa empresa transmite com frequência as 

informações sobre eco-inovação aos seus 

colaboradores 

0,865 

 

21,655 

 

PIEO5 A nossa empresa dedica grande parte da sua 

Investigação e Desenvolvimento à eco-inovação 

0,885 

 

27,974 

 

PIEO6 Na nossa empresa os departamentos envolvidos na 

eco-inovação partilham experiências entre si  
0,849 20,213 

 

 

[PIEP] Práticas de Eco-Processo (AVE= 0,5749 /CR= 0,8708/ α= 0,815) 

(Adaptado de Cheng e Shiu, 2012) 

 

(Escala: 1 – “Discordo Totalmente” a 7 – “Concordo Totalmente”)  

 

  Loadings T-value 

PIEP1 A nossa empresa altera frequentemente os processos 

de fabrico de modo a reduzir a contaminação 

provocada pelos mesmos 

0,783 

 

9,389 

 

PIEP2 A nossa empresa altera frequentemente os processos 

de fabrico de modo a atender aos requisitos de 

legislação ambiental  

0,799 

 

12,255 

 

PIEP3 A nossa empresa introduz frequentemente novas 

tecnologias nos seus processos de fabrico de modo a 

reduzir o consumo energético 

0,775 

 

8,512 

 

PIEP4 A nossa empresa muda frequentemente os 0,670 5,187 

gestão ambiental  

EAC3 A empresa tem vindo a integrar o seu plano de gestão 

ambiental, a sua visão, ou a sua missão nos eventos de 

marketing 

0,846 

 
21,583 

EAC4 A empresa tem vindo a integrar o  seu plano de gestão 

ambiental, a sua visão, ou a sua missão na  cultura da 

empresa 

0,933 42,665 
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equipamentos dos processos produtivos para 

economizar energia 

  

PIEP5 A nossa empresa tem vindo efectivamente a reduzir 

as emissões de substâncias perigosas e os 

desperdícios dos seus processos produtivos 

0,758 12,483 

PIEP6 A nossa empresa tem vindo a reduzir o consumo de 

água, electricidade, óleo, carvão, etc. nos seus 

processos produtivos 

* * 

PIEP7 A nossa empresa tem vindo a reduzir o consumo de 

matérias-primas utilizadas nos processos produtivos 
* * 

[PIEPD] Práticas de Eco-Produto (AVE= 0,7577 /CR= 0,9613 /α= 0,953) 

(Adaptado de Cheng e Shiu, 2012) 

 

(Escala: 1 – “Discordo Totalmente” a 7 – “Concordo Totalmente”)  

 

  Loadings T-value 

PIEPD1 A nossa empresa selecciona as matérias-primas ou 

componentes usados para produzir os seus produtos 

de modo a reduzir a poluição causada por estes e 

desenvolve os mesmos tendo isso em consideração 

* * 

PIEPD2 A nossa empresa procura utilizar uma menor 

quantidade de material para produzir os seus 

produtos e desenvolve os mesmos tendo isso em 

consideração 

* * 

PIEPD3 A nossa empresa avalia prudentemente se um 

produto é fácil de ser reciclado, ser reutilizado ou 

decomposto e decide desenvolver os mesmos tendo 

isso em consideração 

0,791 

 

14,228 

 

PIEPD4 A nossa empresa enfatiza o desenvolvimento de 

novos eco-produtos, através da utilização de novas 

tecnologias, de modo a simplificar o seu 

empacotamento 

0,911 

 

34,099 

 

PIEPD5 A nossa empresa enfatiza o desenvolvimento de 

novos eco-produtos, através da utilização de novas 

tecnologias, de modo a simplificar a sua produção 

0,939 

 

48,562 

 

PIEPD6 A nossa empresa enfatiza o desenvolvimento de 

novos eco-produtos através da utilização de novas 

tecnologias de modo a facilitar a reciclagem dos 

componentes que os constituem 

0,924 

 

34,045 

 

PIEPD7 A nossa empresa enfatiza o desenvolvimento de 

novos eco-produtos, através da utilização de novas 

tecnologias, de modo a facilitar a decomposição dos 

materiais que os constituem 

0,869 

 

18,731 

 

PIEPD8 A nossa empresa enfatiza o desenvolvimento de 

novos eco-produtos, através da utilização de novas 

tecnologias, de modo a utilizar matérias- primas 

naturais 

0,723 

 

6,802 

 

PIEPD9 A nossa empresa enfatiza o desenvolvimento de 0,902 27,037 
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novos eco- produtos, através da utilização de novas 

tecnologias, de modo a reduzir, tanto quanto 

possível, os danos causados pelos seus resíduos 

PIEPD10 A empresa enfatiza o desenvolvimento de novos 

eco-produtos, através da utilização de novas 

tecnologias, de modo a utilizar a menor quantidade 

de energia possível 

0,883 24,125 

 

 

[PS] Performance Sustentável (AVE=0,804/CR= 0,927)  

Factor de segunda ordem  

 

 (Escala: 1 – “Discordo Totalmente” a 7 – “Concordo Totalmente”)  

 

[PSE] Performance Económica (AVE= 0,7674 /CR= 0,9294 /α= 0,8983)  
(Adaptado de Paulraj, 2011) 

 

  Loadings T-value 

PSE1 Diminuição dos custos dos materiais adquiridos pela 

empresa 
0,848 

 

18,381 

 

PSE2 Diminuição dos custos da energia consumida 0,831 

 
14,815 

PSE3 Redução da taxa paga para tratamento de resíduos 0,908 

 

28,239 

 

PSE4 Melhoria do retorno sobre o investimento 0,914 34,116 

 

[PSA] Performance Ambiental (AVE=0,7641/CR=0,9418/α=0,9226) 
(Adaptado de Paulraj, 2011) 

 

  Loadings T-value 

PSA1 Redução das emissões de gases 0,823 

 

12,050 

 

PSA2 Redução da produção de resíduos (sólidos ou líquidos) 

durante o processo produtivo 

0,888 

 

18,663 

 

PSA3 Diminuição do consumo de materiais 

tóxicos/perigosos/nocivos 

0,897 

 

17,194 

 

PSA4 Diminuição da ocorrência de acidentes ambientais 0,872 

 

22,080 

 

PSA5 Aumento da eficiência energética 0,888 27,965 

 

[PSS] Performance Social (AVE= 0,7891/CR= 0,9491 /α= 0,9321)  
(Adaptado de Paulraj, 2011) 

 

  Loadings T-value 

PSS1 Melhoria do bem-estar dos stakeholders da empresa 0,774 14,174 



46 

 

  

PSS2 Melhoria da segurança e da saúde da comunidade 

envolvente 

0,917 

 

36,781 

 

PSS3 Redução do impacto ambiental e dos riscos causados 

pela empresa à sociedade 

0,913 

 

35,134 

 

PSS4 Melhoria da saúde e segurança no trabalho 0,912 

 

36,681 

 

PSS5 Melhor conhecimento e maior protecção das 

reclamações e dos direitos da comunidade envolvente 

0,916 27,971 

* Estes itens foram excluídos do modelo por apresentarem crossloadings inferiores a 

0,5.  

 

 

 


